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LIVRO (TAMBÉM) É PRESENTE DE NATAL

Diorindo Lopes Júnior

Livros para c rianç as e adolesc entes não devem ser tratados c omo obrigaç ão

escolar, mas um convite à aventura lúdic a de viajar livremente através da

capac idade de imaginar.

Esc revo ainda em novembro, mas basta ligar a televisão para c onfirmar que

dezembro já c hegou e c om ele o Natal. Natal é sinônimo de presentes, embora

muitos se esqueçam do maior aniversariante do dia e de que o ouro, o inc enso

e a mirra que rec ebeu dos Reis Magos, ao nasc er em uma manjedoura, são um

pouco responsável por esta prátic a hoje puramente c omerc ial -  bem pior são

os que imaginam que quem apaga velinhas é o Papai Noel...

É nesta époc a do ano que avôs e avós, pais e mães, t ios e tias, padrinhos e

madrinhas, c omeçam a queimar as pestanas em busc a de presentes que

enlouqueçam de paixão netinhos, f ilhotes, sobrinhos e afilhados, ainda

c rianç as. Faz tempo, soube de uma pesquisa que qualif ic ava brinquedos (que

vão quebrar logo) em primeiro lugar nas opç ões pensadas, depois roupas (que

fic arão pequenas num pisc ar de olhos), guloseimas, sapatos e tênis,

bijuterias f inas e jóias -  observo que estou falando de pessoas que, apesar

da ec onomia c laudic ante, ainda podem presentear os monstrinhos que lhes

encantam a alma e a vida.

Hoje, mesmo com os tempos para lá de bic udos, c omputadores e uma infinidade

de aparatos eletro- mec ânic o- eletrônic os c ompõem este leque de opç ões para se

presentear a c rianç ada que vai reinar no novo Milênio. Contudo, não me

lembro de alguma vez ter sequer ouvido falar que livros também podem

engrossar este leque de opç ões natalinas.

Na verdade, se durante o ano todo a grande massa do povo que lê (c oisa de

uns 25 ou trinta milhões, numa populaç ão de 160) simplesmente ignora os

livros, somente c omo opção de última hora -  amigo sec reto para o estagiário
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com pinta de CDF ou um gerente tac iturno, recém-divorc iado e c om tempo para

perder tempo -  eles são lembrados neste tempo de Festas.

Para c rianç as, então... Pode- se c ontar nos dedos da mão esquerda.

Estou exagerando, c laro. A indústria editorial também vende muito nessa

época, mas tenho a impressão de que a literatura infantil e juvenil não

partic ipa deste "movimento financeiro" c om a mesma energia que exibe durante

o resto do ano. A c omeçar pelas próprias livrarias que, quando dedic am um

espaço para este segmento, o fazem tão timidamente, geralmente num c antinho

das lojas, que parec em mais querer esc onder do que mostrar as c apas

multic oloridas, tão displic entemente expõem os exemplares nas gôndolas e

prateleiras.

T alvez porque o Natal esteja diretamente assoc iado a férias esc olares, e os

livros infantis e juvenis de um jeito ou de outro lembrem um dever de

ensino, os livros para a meninada sejam solenemente desc artados c omo

presente -  o que é uma bobagem. Livros para c rianç as e adolesc entes não

devem ser tratados c omo obrigação esc olar, mas um convite à aventura lúdic a

de viajar livremente através da c apac idade de imaginar.

Por mais que sejam irrequietas e impac ientes, uma hora ou outra as c rianças

e adolesc entes têm de se render ao fato de que já é muito tarde para zoar

(embora um pouco c edo para dormir, já que estão em férias e podem fic ar na

c ama até mais tarde) ou que, embora não gostem e pisoteiem o c hão de tanta

raiva, de janeiro a março as águas c aem do c éu c om muita forç a e fazendo

muito estrago, quando então é prec iso fic ar dentro de c asa -  sem nada para

fazer, porque televisão e videogame também enjoam, então um livro à mão

sempre vai ser uma exc elente alternativa para o tempo c orrer mais depressa,

até o sono c hegar ou voltar a fazer tempo bom para brinc ar e agitar.

Às milhares (milhões...?) de pessoas que aproveitam esta época para ser

ainda mais voluntário do que já o é o resto do ano, sugiro que reflitam

sobre a possibilidade de inc luir alguns livros entre o monte de c arrinhos,

bolas e bonecas que levam a c reches, orfanatos e favelas. Não prec isa ser um

exemplar para c ada c rianç a, mas o sufic iente para que todas elas possam ler

em meio às atividades do dia- a- dia, e até mesmo os disputem.

Olhinhos infantis brilham de fasc inação diante de c oloridos impressos.

Da mesma maneira, aos que pensam em c rianç as pac ientes de hospitais ou

velhinhos abandonados em asilos, saibam que os livros também func ionam como

terapia para aqueles que prec isam rec uperar a saúde e ajudam a passar o

tempo, às vezes emoc ionando a vida daqueles que já não têm mais muito tempo



de vida -  aqui, vale lembrar que as editoras e livrarias sempre têm em

estoque ediç ões 'mais velhinhas' de títulos fabulosos e c ativantes, que

podem ser negoc iados a um bom preç o, dependendo da quantidade pretendida.

Falo em presentear c rianç as c om livros porque, até os nove ou dez anos, é

muito fác il vic iar para sempre a meninada em leitura. A inteligênc ia está

aberta e pronta para rec eber c onhec imentos, a c uriosidade natural por tudo

faz- se importante aliada na formaç ão do c aráter e na obtenç ão de noç ões de

c idadania. Mas adolesc entes e adultos também podem "adquirir" o víc io, basta

um pouco de c onc entraç ão e liberdade aos sonhos e à imaginaç ão.

Pense nisso, um livro pode ser uma boa opç ão para presente de Natal -  e c om

uma vantagem: livrarias raramente fic am lotadas, em qualquer época do ano.
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